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Faoro só 
vê saída na 
Constituinte 

João Pessoa - O jurista 
Raimundo Faoro, ex-
presidente da OAB, voltou a 
defender ontem à tese dá 
Constituinte como fórmula , 
ideal para resolver o impas- Y/r 
se polftico-institucional do 
Brasil e criticou os que "ten- > 
tam fugir da realidade inevi-' 
tável representada pela 
Constituinte, uma solução 
que terá que vir mais dia. 
menos dia, depois de remo­
vidos os obstáculos institu­
cionais e organizado o Pais 
democratic amente ". 
' ' - A solução mais radical 
para o 'impasse político é 
aquela contra a Constituin­
te. Ser contra á Constituinte 
importa nfio admitir uma so­
lução jurídica ao'problema 
brasileiro. Ê quase um apelo 
a mudanças traumáticas. 
Por isso é que vozes modera-' 
das do próprio núcleo de po­
der já a admitem - declarou:' 

Segundo Raimundo Fao­
ro, para a convocação de 
uma Assembléia Nacional 
Constituinte ' fundamental 
que o eleitorado esteja isen-

| to de pressões, da desinfor­
mação da Lei Falcfio e do ! 

' "medo da Lei de Segurança 1 
Nacional", e que as prerro- j 
gativas do Congresso lhe se- ) 
jam devolvidas. Ele adver- j 
tiu que, se assim não for, a' .; 
Constituinte pode deixar de ' 
ser um instrumento de modi­
ficação, para ser de concilia­
ção do Governo com a socie­
dade porque seriai tutelada 
por ele. •. t ••- j 

Comentando o crescente -. 
índice de violência nas gran- , 
des metrópoles brasileiras, 
Raimundo Faoro disse que 
pertence ao grupo dos que 
vêem como causa principal ; 
da criminalidade o fator 
sócio-econômico. Para ele, o 
Governo tem uma boa parce­
la de culpa nesse problema 
porque proletarizou a classe 
média, que era o sustentácu-
Io do subemprégo. 

- Entendendo que a vio­
lência tem como causa fenô­
menos sociais mas acredito • 
que seu crescimento é conse­
qüência também do fenôme­
no deficiência policial. Um 
dos", motivos sociais acho 

. que fo i o declínio da classe 
média, que era o sustehtácu-
lo do subempregado. Essa 
classe tinha mais renda e, 
como vivia mais próxima 
aos que nada tinham, ajuda­
va oferecendo subempregos. 


